
Segurança de Voo
Campeonato Brasileiro de Planadores – Bebedouro 2018

by Henrique Navarro



• Boa notícia: Os melhores pilotos de competição do Brasil estão aqui hoje.

• Má notícia: Os melhores pilotos de competição do Brasil estão aqui hoje.

• (+) qualidade técnica média mais alta.

• (-) um nível maior de riscos costuma ser aceito.

• Números não mentem: Nos grandes campeonatos (mundiais, grand prix,
europeus), temos quase 1 morte por ano.

• A chance de morrer em uma competição de planadores é 239 vezes maior
que em um voo de cross-country de fim de semana.

• O bom piloto não é aquele que possui apenas excelentes habilidades; é
aquele que faz uso de seu excelente julgamento, para nunca precisar usar
suas excelentes habilidades.



Causas mais comuns de acidentes (com 
ou sem fatalidades) em campeonatos:

1. colisões entre planadores em voo (vamos discutir nos próximos 
slides)

2. colisões com montanhas

3. parafusos a baixa altura

4. passagens baixas

5. pousos-fora mal sucedidos

6. falhas estruturais (e.g., flutter)

7. falhas técnicas (freios abertos na decolagem, comandos não 
conectados)



Análise sobre “proximidade perigosa” em 
voo

• Base: 4 campeonatos mundiais em 2010 (Eslováquia), 2012 (USA), 
2014 (Polônia) e 2017 (Austrália)

• “Close encounter” é quando a separação horizontal e/ou vertical 
ficou nos mínimos

• Talvez isso seja pior que a quase-colisão em voo (vulgo “PQP!”), 
porque pelo menos na quase-colisão um piloto viu o outro

• Analisem cada situação aqui como se VOCÊ estivesse voando, e pense 
sempre “o que eu poderia fazer para evitar isso?”



Número médio de “encontros” por planador, 
conforme a duração da prova

• Quase 2 encontros por 
planador

• Provas mais longas não 
aumentam o numero de 
“encontros”

• Possivelmente porque os 
dias longos são melhores = 
bases mais altas = 
favorecem a separação



Duração dos “encontros” para todos os 
competidores

• “Voos em dupla” 
distorcem as estatísticas, 
mas...

• ...a grande maioria dos 
“encontros” é de curta 
duração – 3 segundos, o 
que elimina essa distorção

• Só precisamos de poucos 
segundos mesmo para 
bater....



Número de “encontros” por classe

Classe Open oferece menos riscos. 
Porque?

• Menos voo em bandão

• Menor manobrabilidade obriga os 
pilotos a ficarem mais atentos

• Menos tempo girando térmicas

Dá para fazer alguma coisa?

• Comprar um Classe Open ou ficar 
mais atento.

• Ficar mais atento é mais barato.



Distribuição dos “encontros” durante a 
duração da prova

• Concentração na largada: 
mesmo espaço, mesma 
altura = maior número de 
encontros

• Solução: largadas em 
locais distintos...mas esses 
campeonatos JÁ tiveram 
largadas em locais 
distintos



Padrão dos “encontros”

• C-C = ambos planadores 
girando térmica (64%)

• G-G = ambos planadores 
navegando

• Outros: um girando, um 
navegando, saindo e 
chegando em térmicas...

• NUNCA assuma que o outro 
piloto te viu

• OLHE PARA FORA

• OLHE DE NOVO



Nas térmicas

• Seja previsível

• Lembre-se que pode ser que algum planador não te viu

• Diga adeus à “Bolha de Segurança”

• Quem entrou primeiro dita o sentido de giro e a inclinação (raio) da 
térmica

• Mantenha separação, na mesma inclinação que os demais

• Circule por fora até achar um slot. Se não houver, fique por fora e 
entre por baixo (desenho)

• Evite circular por dentro da térmica

• A prova não começou? Não precisa dar uma de macho pilot!

“Bolha de Segurança”: difícil manter em um paliteiro 



Em rota:Quem é responsável por evitar colisão?

1

2 3

54

#2 é responsável por manter separação do #1 – não
interessa o que o #1 faça

#3 é responsável por
manter separação do #2 
e #1

#4 é responsável
por manter
separação do #3, 
#2 e #1

#1 deve tentar ser previsível, se sabe que há outros pilotos atrás

#5 é responsável por manter

separação do #4, #3, #2 e #1

Conclusão:
• Quem está atrás cuida da separação
• Evite passar diretamente por cima
• Evite passar diretamente por baixo



Recapitulando as causas mais comuns de acidentes 
em campeonatos:

1. colisões entre planadores em voo

2. colisões com montanhas

3. parafusos a baixa altura

4. passagens baixas

5. pousos-fora mal sucedidos

6. falhas estruturais (e.g., flutter)

7. falhas técnicas (freios abertos na decolagem, comandos não conectados)

• A organização eliminou os pontos 2 e 4

• Acabamos de discutir o ponto 1

• O resto é com vocês.

Fly safe!!!!


